VACINA 


ANTICANCER 

O que leva um ser humano a 
sucumbir à mercê do maligno 
câncer? Que motivo leva ao 
aumento avassalador das vítimas de 
câncer nas últimas décadas? 
Como obter a única, real e infalível 
vacina contra esta terrível doença ? 
A vacina anticâncer só é eficaz ao 
ser humano que ler atentamente 
objetivando assimilar o conjunto 
integral desta revelação. 

Ao invés de permanecer horas e horas submetendo-se a 
sessões de quimioterapia, etc. na tentativa de sanar a doença, 
sujeito a terminar os dias agonizando lentamente no leito 
de moribundo, por que não dedicar tão somente alguns minutos 
para ingerir a vacina sideral através da leitura desta mensagem, 
tornando-se digno de obter o infalível antídoto emanado 
diretamente do ALTÍSSIMO, o SENHOR da Vida? 
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VACINA ANTICÂNCER 


Assim falou INRI CRISTO: 

“O corpo humano se constitui em um conjunto energético 
semelhante a um dínamo gerador de energia. A principal diferença é 
que, ao sofrer um choque, uma interrupção, um curto-circuito em seu 
sistema, o dínamo simplesmente fica estagnado, pára de funcionar, 
tão somente não produz mais energia. O organismo, não obstante, ao 
sofrer um baque, um curto-circuito interno (um enfarto, um derrame 
cerebral, etc.), em não se exaurindo as possibilidades de continuar em 
funcionamento, inicia um processo de degeneração e produção de 
energia negativa, que leva ao surgimento do câncer. Quando o ser 
humano sofre o choque, o impacto neuronial, as células vulneráveis 
adoecem e começam a reproduzir-se em outras células doentes numa 
progressão geométrica (uma produz duas, que produzem quatro, que 
produzem oito, que produzem dezesseis... e assim sucessivamente), 
culminando com a exaustão, a autodestruição, o fenecimento múltiplo 
dos órgãos. 

Nas últimas décadas, cientistas de várias partes do mundo têm 
expressado em diversas publicações jornalísticas, principalmente em 
revistas científicas, a conclusão de que as pessoas incapazes de lidar 
com conflitos e tensões emocionais severas, pessoas com ansiedades, 
preocupações incontroláveis, as que vivenciaram experiências, perdas 
emocionais traumáticas e sofrem de solidão, desilusão, desespero, 
enfim, pessoas que geralmente poderiam ser classificadas como sem 
esperança ou infelizes, estes tipos estão mais predispostos a sucumbir 
ao câncer. Concluíram que, embora os referidos estados negativos da 
mente não venham a causá-lo, eles, contudo, aumentam a 
vulnerabilidade bioquímica e preparam o campo para sua propagação. 
Segundo eles, a causa principal e definitiva do surgimento do câncer é 
conseqüência da diminuição da resistência dos próprios mecanismos 
de defesa do corpo (física ou quimicamente) combinada às tensões 
emocionais do meio ambiente. Ou seja, pessoas felizes, vitoriosas, 
realizadas, não contraem a doença. Eles afirmam ainda que o câncer 
se desenvolve devido à ingestão de determinada toxina, à falta ou 
excesso de determinado nutriente, à exposição contínua a irradiações, 
à herança genética, etc. Todavia, não conseguem explicar como, ao 
mesmo tempo, estando sujeitas aos mesmos fatores, uma pessoa 
contrai câncer enquanto outra permanece sadia. Por que certas 
pessoas sucumbem ao câncer e outras não, se vivem no mesmo 
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ambiente, têm o mesmo hábito alimentar, freqüentam a mesma classe 
social, desfrutam do mesmo tipo de lazer, sofrem praticamente os 
mesmos problemas? 

Na verdade, todos os seres humanos são cancerosos 
naturalmente em maior ou menor grau porque todos os corpos são 
compostos de células. Apesar de “câncer” ser um termo repugnante, 
abominável, esta é a realidade. A predisposição varia de acordo com a 
capacidade de resistência mental aos reveses da vida. O câncer só se 
aflora quando o indivíduo perde a esperança, a confiança em 
DEUS, enfim, perde a vontade de viver ao sofrer um violento baque, 
uma derrota social, emocional ou espiritual, um infortúnio em seus 
planos de vida, enfim, ao ver se exaurir a possibilidade de realizar 
seus anelos. O câncer é a doença da tristeza, da derrota, do fracasso, 
da desesperança, por este motivo meu PAI revelou-me que os cientistas 
jamais descobrirão um antídoto bioquímico na farmacologia por se 
tratar do suicídio da alma. Eis por que a maioria das vítimas são 
geralmente pessoas aparentemente bem posicionadas na sociedade, 
pois quanto maiores as ambições e os anseios de um indivíduo, maiores 
os riscos, as possibilidades de fracassar e adoecer. Se na hora da 
angústia ele pensa: ‘Ahhh! Eu sou um derrotado, um fracassado, agora 
tudo está perdido, nada mais me resta...’ e não leva em conta que 
inexiste o acaso, não existe coincidência, tudo está vinculado à lei 
do carma (que rege o destino de todos os seres viventes), olvidando- 
se que nada acontece na Terra sem o consentimento de DEUS, 
então, no momento do ‘Ahhh!’, o infeliz aciona mentalmente o 
mecanismo que desencadeará a doença. Ao contrário, se apesar do 
sofrimento, da angústia, da provação, dos reveses da vida ele não deixa 
de confiar plenamente no ALTÍSSIMO e pensa da seguinte forma: 
‘DEUS tem seus propósitos, Ele sabe por que isto está sucedendo 
comigo e certamente tem reservado algo melhor para mim no porvir ’, 
então mantém o organismo ativo, reagindo, expelindo tudo que 
não lhe convém e, protegido pelo ALTÍSSIMO, estará imunizado. 

E fundamental que compreendais, independente das 
explicações científicas, em que momento se manifesta o câncer. O 
sutil objetivo desta revelação é dar ao ser humano a oportunidade de 
saber a priori o instante fatal que leva ao desenvolvimento da doença; 
assim prevenido, consciente do antídoto, não adoecerá. Os cientistas 
só podem informar quando a patologia já foi diagnosticada, não 
obstante meu PAI incumbiu-me de explicar, esclarecer a origem da 
moléstia e o mecanismo da cura, que porta em seu bojo outrossim a 
vacina preventiva. 
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Enumerarei alguns exemplos a fim de facultar a assimilação. 
Um cidadão almeja prioritária e obsessivamente construir um edifício 
em determinado lugar; passa dias, meses e anos planejando: ‘Um dia 
irei adquirir aquele terreno, é ali que construirei meu futuro, disso vou 
fazer minha vida, meu objetivo é este’. No entanto, quando prestes a 
conseguir os recursos pecuniários para a aquisição do imóvel, o governo 
resolve construir um prédio sede de um órgão público exatamente 
nesse local. Então ele, frustrado, vê desvanecer-se aquela esperança, 
aquele plano, aquele anelo guardado durante tanto tempo. Naquele 
momento em que sofre o baque, a decepção, pensando: ‘ Ahhh! Agora 
nunca mais... Estou arruinado...’ e se esquece de DEUS, ele torna-se 
vítima de câncer. Uma mulher apaixonada cuja razão de viver consiste 
na dedicação e devoção ao marido, não tendo outro objetivo senão 
permanecer ao lado do companheiro, adoece ao descobrir que ele tem 
um relacionamento extraconjugal e está preparando-se para a 
separação. Quando ela se rende à derrota e imagina: ‘Ahhh! Nunca 
mais serei feliz, minha vida não tem mais sentido, não tenho mais 
motivo para viver’, nesta hora ela desperta nas células a nuvem negra 
do câncer. Episódio parecido sucedeu à esposa de um doutor 
apaixonado por uma colega de trabalho. Ela vivia em função do marido 
e adoeceu quando ele deixou de tratá-la como no início da relação 
conjugal. Indagado sobre a cura desta mulher, com veemência 
recomendei ao doutor: ‘Em tuas mãos está o destino de tua 
companheira. Ela só voltará a ter saúde se tu a tratares com amor, 
como no início de vosso relacionamento.’ Sendo ele uma pessoa de 
boa índole, seguindo meu conselho, observou a cura da esposa e 
agradeceu-me a posteriori. Durante anos, um trabalhador guarda suas 
economias no afã de realizar seu maior desejo material, que é adquirir 
um apartamento. Entretanto, logo após a aquisição a construtora vai à 
falência, não podendo honrar o compromisso da entrega do imóvel. E 
ele, diante de tamanha decepção, fatalmente torna-se mais uma vítima 
do câncer. Um executivo apaixonado por uma enfermeira que, a fim 
de conquistar a amada, prestou o exame vestibular várias vezes na 
tentativa de ingressar na faculdade de medicina, ao ver-se preterido, 
sucumbiu ao câncer. Um artista de sucesso que exige da emissora um 
alto preço para renovação de contrato, em não sendo atendido e a 
seguir colocado na gaveta (deixado de lado, descartado, esquecido 
pelo público), está sujeito a sucumbir ao câncer. Um chefe de família 
que luta durante longos anos a fim de prosperar na vida e deposita 
todas as suas esperanças de continuidade genética no filho varão que 
desencarna numa fatalidade está fadado a adoecer de câncer. Foi o 
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caso de um famoso armador grego, cuja morte de câncer vislumbrei 
quando seu filho desencarnou num desastre aéreo nos anos setenta. O 
ex-Presidente da República que se suicidou ao experimentar o amargo 
sabor da traição, deixando até uma carta desabafo despedindo-se da 
nação brasileira, só não desencarnou de câncer porque não teve paciência 
para esperar a doença. Um ex-governador paulista cujo maior sonho e 
anseio na vida em termos de política era chegar à Presidência da 
República, ao sofrer derrota na eleição, percebendo que não conseguiria 
outra oportunidade, despertou câncer nas células. Um ex-ministro 
brasileiro, idealizador do Plano Cruzado, na época o candidato mais 
cotado para ser o futuro Presidente da República, estando no ápice da 
popularidade, ao ver fracassado seu plano econômico e, em 
conseqüência, falência dos próprios negócios e a irreversível descida 
nas pesquisas eleitorais, desencarnou vítima de câncer. Na ocasião em 
que, sob chefia de uma ex-ministra brasileira, houve a adoção de um 
plano econômico que confiscou todas as reservas monetárias mantidas 
em poupança, milhares de cidadãos adoeceram de câncer, muitos deles 
por haverem depositado no banco as economias de toda uma vida de 
trabalho à espera de uma oportunidade para adquirir sua única casa ou 
seu único automóvel. 

Até um jovem pode despertar o câncer. Tive sob meus cuidados, 
em Caxias do Sul (RS), um adolescente desenganado pela medicina 
que, por inibição, nunca revelara a ninguém ser apaixonado pela vizinha. 
Tendo-a visto contrair núpcias com outro indivíduo, no momento da 
dor, do choque, da desilusão, despertou nas células o câncer. A 
considerada mais bela apresentadora de jornalismo dos anos setenta na 
televisão brasileira exauriu vítima de câncer no auge da juventude 
também por decepção amorosa. As vezes até uma criança recém-nascida 
pode vir a adoecer. Podeis pensar: ‘Mas como pode uma criança recém- 
nascida, com nove meses, um ano de idade, que não tem plano de vida, 
ideal nenhum, ficar com câncer?’ Neste caso, a causa origina-se em um 
membro da família, mormente a genitora, ao sofrer uma frustração, 
uma desilusão, um choque emocional, uma desgraça. Ela acaba 
transmitindo o câncer para a criança ao deixar de tratá-la como de hábito, 
negligenciando os cuidados que deveria ter com o rebento. A criança, 
muito ligada à genitora, em sentindo seu desprezo, acaba por ser a vítima. 
Conheci o caso de uma menina linda e inteligente, em Belém do Pará, 
que faleceu de câncer, suicidou-se espiritualmente aos sete anos de idade 
quando, tendo recebido a notícia de que um membro muito querido da 
família regressaria ao lar após longos anos de ausência, percebeu que 
todos a haviam deixado de lado e passaram a gravitar em torno daquela 
pessoa, que tinha o mesmo nome. 
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Desde minha infância a Divina Providência colocou-me em 
contato com cancerosos. Aos dez anos de idade trabalhei numa 
verduraria (quitanda) cujo proprietário japonês, fundador de uma 
indústria de defumação de peixes, fruto de longos anos de trabalho e 
expectativa, ao pressentir a irreversível falência do negócio desenvolveu 
câncer. E assim em cada lugar diferente cada vez mais e mais vítimas 
da doença apareceram em meu caminho a fim de que lhes desse um 
alento. Desde menino, senti-me intrigado com esta enfermidade, em 
meu interior nasceu a necessidade de saber e compreender o que leva 
alguém a sucumbir, outrossim, por que com minha presença o enfermo 
sentia vontade de levantar-se da cama e começar uma nova vida. 
Finalmente, meu PAI, SENHOR e DEUS revelou-me detalhadamente 
a origem e a única vacina contra o câncer. Nos longos anos de 
peregrinação sobre a terra fui conduzido diversas vezes ao leito 
de morte de cancerosos já desenganados pela medicina, em atenção 
ao pedido de seus parentes e amigos. Aqueles que me viram e me 
reconheceram sofreram um processo de reversão da doença, por este 
motivo levantaram-se do leito de moribundo e começaram a viver 
uma nova vida pelo regozijo de saber que DEUS cumpriu a promessa, 
fez justiça e reenviou-me a este mundo. Em Salvador (BA), um 
bancário, filho de um cidadão prestes a cortar a traquéia, trouxe-o à 
minha presença numa maca e, no mesmo momento, o espectro-humano 
levantou-se dizendo estar com fome. Recomendei-lhe que, a fim de 
readaptar o organismo, a princípio se alimentasse à base de líquido: 
sopa de legumes, etc. (ver Os Primeiros Milagres no livro 
DESPERTADOR I a parte). Quando permaneci durante quinze dias 
no presídio São José por ocasião do ato libertário perpetrado no interior 
da catedral de Belém do Pará, um psiquiatra que recebeu a bênção da 
parte de meu PAI obteve a cura de leucemia (câncer no sangue). Após 
proceder aos exames laboratoriais que constatavam a cura da doença, 
embora tenha sido impedido de dar testemunho público sobre minha 
identidade na TV Guajará (canal 4), sob ameaça de destituição do 
cargo de diretoria do hospital psiquiátrico, ele visitou-me na cela a 
fim de levar água de coco e um mosquiteiro de rede, uma vez que no 
referido presídio os detentos dormem em redes. 

Recentemente, a esposa de um notório cantor brasileiro 
desencarnou de câncer. Ela o amava muito, todavia, devido a 
impedimento familiar, teve de esperar longos anos a fim de efetivar a 
união conjugal. Neste intervalo de espera, ele contraiu núpcias com 
uma atriz mui parecida por quem se apaixonou; tempos depois 
divorciaram-se por iniciativa dela, ocasião que o levou a casar-se de 
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novo, desta feita com a mulher do primitivo idílio, aquela anteriormente 
mencionada. Só no leito conjugal percebeu que ele se juntara a ela 
objetivando tão somente esquecer a outra, na qual, não obstante, 
continuava pensando. A decepção amorosa fez com que a doença se 
lhe aflorasse; o passamento foi largamente divulgado pela mídia. Antes 
disso, este cantor mandara rezar missa de agradecimento à “padroeira” 
(uma das centenas de mães do deus inventado pelos homens) pela 
aparente cura da esposa, com direito à presença de diversos artistas e 
até sacerdotes cantantes (show-men). Entoou hinos de idolatria à dita 
estátua. Tudo não passou de uma farsa. Cerca de um mês depois, estava 
ele a encomendar missa pela morte da mulher. Se ele tivesse pedido a 
cura da esposa diretamente ao ALTÍSSIMO, único Ser incriado, o 
DEUS que fez os homens e não o deus que os homens fizeram, sem 
intermediário, como ensinei quando me chamava Jesus (‘Tu, porém, 
quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, ora a teu PAI 
Celeste. E Ele, que vê o que se passa em segredo, te dará a recompensa’ 
— Mateus c.6 v.6), em sua bondade infinita meu PAI teria ouvido a 
súplica do penitente, posto que só se compadece ante o clamor de um 
idólatra quando ele é ignorante. A culpa pelo pecado da idolatria é 
então atenuada por haver sido ensinado equivocadamente desde a 
infância na catequese do embuste ministrada pela proscrita igreja 
romana, declarada proscrita pelo ALTÍSSIMO em 28/02/82, ocasião 
em que foi instituída a Nova Ordem Católica, SOUST - Suprema 
Ordem Universal da Santíssima Trindade (ver livro DESPERTADOR 
2 a parte, O Ato Libertário, A Divina Revolução em fotos). 

Uma pessoa esclarecida, instruída, dificilmente será atendida 
pela Divina Providência ao se prostrar diante de estátuas porque DEUS 
despreza os adoradores de ídolos e o desprezo do ALTÍSSIMO é 
sinônimo de maldição. Na ocasião em que foi traído por seus 
correligionários, se Getúlio Dornelles Vargas (o presidente suicida 
anteriormente mencionado) tivesse pedido ajuda unicamente ao 
SENHOR da Vida, sem intermediário, então, inspirado por DEUS, 
não teria cometido o ato extremo, tão pouco ficaria à mercê do câncer. 
Todavia, estava desamparado espiritualmente porque arvorou-se em 
dono do país numa atitude contrária aos princípios democráticos. 
Conforme bem registra a História, ratificando o espúrio decreto romano 
de Pio XI, sem plebiscito declarou oficialmente como padroeira do 
Brasil, em 31/05/1931, a estátua cognominada "nossa senhora 
aparecida", a qual, se realmente fosse uma divindade, ter-lhe-ia 
prestado socorro face ao momento dramático por ele vivenciado (vale 
lembrar que a princípio ela fora encontrada sem o principal membro, 
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carecendo que lhe agregassem justo a cabeça). Foi, portanto, um 
falível pecador estrangeiro (Pio XI), apoiado por um ditador, quem 
determinou esta sujeição à aleijada emendada estátua invocada como 
“mãe de deus”, na tentativa consciente ou inconsciente de diminuir a 
majestade do ALTÍSSIMO. Isto é um absurdo, um desvario, pois 
DEUS, o SUPREMO CRIADOR, único Ser incriado, não tem mãe. 

E mister que o povo brasileiro remova os cadeados do 
raciocínio (dogmas) e veja que o Brasil posta-se de costas para DEUS 
enquanto se submete a esta maligna imposição ditatorial, ajoelhando- 
se diante de uma estátua cega, surda e muda, venerada e adorada como 
padroeira. Este é o entrave, o óbice, o empecilho para que meu PAI, 
que é vosso PAI, meu DEUS, que é vosso DEUS, abençoe a Terra de 
Santa Cruz, posto que a estátua, por ser cega, não vê a miséria, a 
desgraça do povo; por ser surda, não ouve o clamor do povo; por 
ser muda, não pode interceder junto a meu PAI, SENHOR e DEUS 
a favor de quem quer que seja, tão pouco proferir palavras de 
bênçãos. Eis o que disse o SENHOR quanto à gravidade do pecado 
da idolatria, sobejamente registrado nas Sagradas Escrituras: ‘Eu sou 
o SENHOR, vosso DEUS. Não fareis ídolos para vós nem imagens 
de escultura para adorardes, porque eu sou o SENHOR, vosso DEUS’ 
(Levítico c.26). ‘O ídolo, obra das mãos humanas, é maldito, ele e seu 
autor’ (Sabedoria c.14 v.8). ‘Ficarão de fora do Reino de DEUS os 
idólatras... e todos os que amam e praticam a mentira’ (Apocalipse c. 
22 V.15). ‘Eu sou o SENHOR, este é o meu nome. Eu não darei a 
outro a minha glória, nem consentirei que se tribute aos ídolos o 
louvor que só a mim pertence’ (Isaías c.42 v.8 — vide circular intitulada 
Divina Espada no livro DESPERTADOR 3 a parte). 

Durante o jejum, meu PAI, SENHOR e DEUS disse-me que o 
corpo do ser humano, Sua mais bela e harmoniosa criação, possui um 
laboratório interno em constante atividade, cuja principal função consiste 
em separar o que é bom do que lhe é maléfico. Por um lado, conserva os 
nutrientes necessários para seu harmonioso funcionamento. Por outro 
lado, expele todo e qualquer resíduo tóxico capaz de afetá-lo 
negativamente, o que poderia culminar com o despertar do câncer nas 
células, dando início à degeneração do restante do organismo. E neste 
exato momento que se faz mister a vacina anticâncer, que consiste em 
cumprir o primeiro mandamento, amar DEUS sobre todas as coisas e 
confiar nEle plenamente (“Amarás o SENHOR, teu DEUS, de todo o 
teu coração, de toda tua alma, de todo teu espírito e de todas as tuas 
forças” - Mateus c.22 v.37). Desta forma, em simbiose com seu 
CRIADOR, o ser humano usa o poder da mente a seu favor, mantendo o 
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laboratório interno regularmente funcionando, que varrerá para o 
exterior, através das fezes e da urina, todo e qualquer resíduo prejudicial 
ao organismo (ver item Armas Fundamentais contra o Maligno no 
livro DESPERTADOR I a parte). Além disso, quando o ser humano 
confia em DEUS e vive harmoniosamente de acordo com Sua santa 
e eterna lei. Ele inspira-lhe quanto ao que deve comer ou beber 
propiciando a anulação do efeito negativo da substância nociva 
porventura ingerida, posto que na mãe natureza existem milhares de 
antídotos para as mais variadas enfermidades. A ingestão de um 
alimento simples e muitas vezes menosprezado (uma semente, uma 
folha de certa planta, uma raiz) pode proteger o organismo. 

Quanto aos que já foram acometidos pelo câncer, ao passarem 
a cumprir o primeiro mandamento de corpo e alma, graças à anuência 
do ALTÍSSIMO estes terão abreviada a purgação. Os que necessitam 
de um ingrediente da mãe natureza recebem a inspiração divina e serão 
induzidos a ingerir a espécie vegetal portadora do composto certo que 
os ajudará a se recuperarem. Cada ser humano é inspirado de uma 
maneira diferente posto que cada um tem um corpo individual e em 
cada indivíduo o câncer se desenvolve de maneira particular. Mas na 
maioria dos casos basta tão somente voltar à senda do bem-viver, 
entrando em sintonia com o SENHOR da Vida, que obterão o 
benefício da cura. 

No instante em que o paciente recebe o diagnóstico de que 
está com câncer, se não entregar seu destino às mãos do ALTÍSSIMO, 
com sua própria mente levará o câncer para o lado que o doutor 
diagnosticar. No momento da fraqueza, estando o organismo debilitado, 
vulnerável, ao dizer-lhe o doutor: ‘Cuidado, este tipo de câncer pode 
afetar a bexiga, o intestino, o fígado...’, fatalmente ele conduzirá o 
câncer àqueles órgãos. Então este ser degenerado, em pânico, passa a 
ser seu autodestruidor, seu próprio anjo da morte num caminho sem 
volta. Ao contrário, se ele entregar-se nas mãos da Divina 
Providência, o SENHOR da Vida inspirará o doutor a ministrar o 
paliativo mais adequado que abreviará o tempo da expiação. Nos 
longos anos de peregrinação sobre a terra, quando colocava minhas 
mãos sobre a cabeça de um canceroso e lhe fazia sentir o calor do fogo 
energético emanado de meu PAI, ele voltava a ter vontade de viver 
depois de ver quem sou; pensava: ‘Mas então Cristo está na Terra, 
então nem tudo está perdido, então DEUS existe, agora tenho esperança 
porque encontrei o Filho de DEUS, tenho um motivo para viver’. A 
partir daí o laboratório interno voltou a funcionar a seu favor, a conta¬ 
gem do tempo passou a ser-lhe favorável enquanto antes era contrária. 
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Os enfermos que, por motivo pecuniário, distância geográfica, etc., 
são impedidos, impossibilitados de aproximar-se de mim, podem obter 
a bênção orando o Novo Pai-Nosso (página 14), que é a mais poderosa 
oração, o caminho mais curto para estabelecer a simbiose com meu 
PAI, até porque é Ele quem faz as obras (João c.14 v. 10). 

O laboratório interno de um ser humano que sofre um baque e 
não confia em DEUS assemelha-se a uma mulher que perde o marido 
num acidente ou descobre que ele possui uma amante e torna-se 
desanimada, desesperançada, desinteressada pela vida, perdendo, com 
isto, o ânimo de limpar a casa, fazer faxina e até de lavar a própria 
roupa. Assim também o organismo permanece sujo quando o 
laboratório interno não reage a fim de limpar, eliminar as toxinas 
existentes e viabilizar a regeneração das células. O desânimo provoca 
a retenção das imundícies e porcarias ingeridas junto à nutrição 
cotidiana inadequada, inconveniente, toxinas, poluição, etc. Eis por 
que existem alguns fumantes que vivem oitenta, noventa anos, enquanto 
outros, ainda jovens, adoecem de câncer no pulmão, por exemplo. 

Tendo em vista que nas últimas décadas a quantidade e 
variedade de drogas e toxinas adicionadas em produtos industrializados 
e a poluição das águas e do ar aumentaram alucinadamente, ao mesmo 
tempo em que as disputas sociais pela garantia de sobrevivência 
tornaram-se mais acirradas no cotidiano dos habitantes da Terra, 
conseqüência da procriação desordenada, houve também um 
considerável aumento no número de vítimas do câncer. 

E imprescindível salientar que a dieta diária desempenha um 
papel fundamental na condição fisiológica do organismo. As estatísticas 
mostram que o predomínio do câncer entre obesos é muito maior do 
que entre indivíduos de peso normal. A nutrição apropriada influi na 
manutenção da saúde. Ao cumprirdes o primeiro mandamento, amando 
DEUS sobre todas as coisas, sentireis necessidade de mudar vossos 
hábitos de vida. Isso significa melhorar a alimentação com produtos 
naturais (basicamente vegetais crus), adotar uma atitude mental 
positiva, com o pensamento voltado para o ALTÍSSIMO (ver Parábola 
do Rebate no livro DESPERTADOR I a parte), procurar viver ao lado 
da natureza, respirando ar puro e bebendo água pura sempre que 
possível, praticar exercícios, principalmente as caminhadas (como já 
disse há dois mil anos: ‘Se alguém te obrigar a caminhar uma milha, 
vai com ele duas’ - Mateus c.5 v.41), mudar os padrões de vida, partindo 
do estilo de vida licencioso, pernicioso para o de edificador da saúde, 
etc. Desta forma, ao viverdes em harmonia com vosso PAI Celeste e 
com a mãe natureza, estareis ativando a desintoxicação do corpo e 
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estimulando os órgãos e funções vitais a trabalharem conveniente¬ 
mente, aumentando e fortalecendo o próprio poder de cura do 
laboratório interno do organismo. Da parte de meu PAI, exorto-vos 
novamente: fazei vossa parte que Ele vos ajudará. 

Sendo, portanto, gratuita e tão singela a vacina anticâncer, 
que, vale frisar uma vez mais, consiste no fiel cumprimento do 
primeiro mandamento da lei divina, por que então milhares e 
milhares de pessoas continuam a fenecer a cada ano vítimas desta 
doença? A resposta é muito simples. Enquanto perdura o boicote que 
me é imposto pela desinformação organizada, não me é dado revelar à 
humanidade a vacina concedida pelo meu PAI. Ademais, o sistema 
médico atual é monopolista-profissional, geralmente direcionado ao 
lucro. Assim sendo, a única e infalível vacina anticâncer, por ser 
gratuita, contraria os interesses econômicos básicos do sistema 
hospitalar contemporâneo. Esta doença é uma fabulosa fonte de lucro: 
envolve dezenas de bilhões de dólares anuais e representa uma das 
maiores geradoras de renda dos hospitais. A verdade é que, enquanto 
são desperdiçadas enormes somas de dinheiro em busca de um antídoto, 
as pessoas desinformadas são impossibilitadas, impedidas de enxergar 
que a cura está dentro delas mesmas. 

A medicina veio do ALTÍSSIMO. Nas Sagradas Escrituras, 
no livro de Eclesiástico capítulo 38 está escrito: ‘Honra o médico, 
porque é necessário, o ALTÍSSIMO é quem o criou. Toda medicina 
vem de DEUS... O ALTÍSSIMO é quem produziu da terra os 
medicamentos, e o homem prudente não terá repugnância por eles’, 
malgrado nem todos os médicos sejam fiéis ao CRIADOR, tão pouco 
ao juramento hipocrático. Assim como em todas as profissões, 
infelizmente na medicina também existem mercenários, delinqüentes 
que visam tão somente ao lucro ilícito, alguns dos quais, os mais 
azarados, foram desmascarados e estão no cárcere. 

Em 1978, quando convidado a falar aos doutores alopatas na 
Sociedade de Cancerologia de La Paz (Bolívia), tendo-lhes exposto a 
vacina gratuita contra o câncer, alguns, indignados, outros até 
enfurecidos, exclamaram: ‘De que valem nossos longos anos de estudo 
na universidade, as exaustivas horas de pesquisa em pós-graduação 
no exterior, se a vacina é tão simples e, se revelada à humanidade, está 
ao alcance de qualquer indivíduo!’ Uma minoria, não obstante, 
assimilando minhas palavras, ficou meditativa e, sendo honesta 
intelectualmente, permaneceu favorável à irrefutável verdade emanada 
de meu PAI, que é o SENHOR da Vida. Um deles, num gesto mui 
reverente, ofereceu-se a conduzir-me de volta ao Hotel Glória de La 
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Paz, uma vez que a presidente da associação, após ouvir a revelação, 
desconsertada, desapontada, contrariada em seus interesses, mostrou- 
se descortês não permitindo ao motorista que me reconduzisse ao hotel. 
Durante o trajeto, este médico disse-me: ‘Regozijo-me que DEUS 
tenha revelado a solução, o antídoto desta moléstia terrível. Para mim 
isto é mais relevante do que a perspectiva de lucro no exercício da 
medicina’. 

Quando meu PAI, SENHOR e DEUS instituiu o primeiro 
mandamento determinando que o amássemos antes de todas as coisas, 
não foi por egoísmo, arrogância, empáfia, prepotência ou para diminuir 
os seres humanos, tampouco para reduzi-los a sua respectiva 
insignificância face ao cosmos, o infinito. Ao contrário: por bondade 
e amor, Ele revelou-lhes o mandamento fundamental que faculta a 
segurança, o bem-estar espiritual, o equilíbrio mental, enfim, o 
necessário e indispensável para viverem felizes na terra. 

Ao amardes, antes de todas as coisas, meu PAI, que é vosso 
PAI, meu DEUS, que é vosso DEUS, único Ser incriado, único 
eterno, único ser digno de adoração e veneração, único SENHOR 
do Universo, estabeleceis uma simbiose, uma corrente energética de 
dinâmico amor recíproco que vos protege, vos abençoa, vos deixa 
felizes onde quer que estiverdes. E uma aura espiritual, um invólucro 
antimalignidade à semelhança de um escudo que garante a 
invulnerabilidade contra agressões externas. Não obstante, no instante 
em que rompeis esta corrente, estais sujeitos a toda sorte de agressões 
e enfermidades, perdeis a proteção emanada do CRIADOR Supremo. 

Que o SENHOR DEUS, meu PAI, vos ilumine e conceda a 
graça de entender o significado de minhas palavras. Qualquer ser 
humano que assimilar esta revelação sem titubear, sem reservas, 
estará imunizado contra o câncer. Só por amor exponho esta 
revelação da parte de meu PAI, SENHOR e DEUS mesmo ante as 
acusações dos insensatos, esquizofrênicos, de que eu sou insano. Na 
verdade, a loucura e a sabedoria caminham tão paralelamente juntas, 
cuja linha divisória é tão tênue, tão ínfima, que se torna perigoso 
confundir. Muitos, equivocados, pensam que sou louco. A estes 
respondo: sou louco sim, mas de amor pela humanidade. Ao contrário, 
consciente de que minha presença na Terra contraria os interesses, os 
negócios dos lobos com pele de ovelha, mercenários da fé, não revelaria 
minha identidade aos fariseus deste século depois de haver sido 
crucificado. 

A coerência, a lógica e a verdade são indissociáveis. Os 
sensatos meditam...” 
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O NOVO PAI NOSSO 


Revelação de DEUS a INRI CRISTO 


PAI eterno e inefável, 

DEUS infalível, 

CRIADOR do Universo, 

Santificado seja o teu nome; 

Seja feita a tua vontade 
Assim na terra como no céu. 

Graças Te dou pelo manjar 
Que emana de Ti; 

Aparta-me dos erros 
E ilumina-me 
Para que eu Te sirva 
Sem equívocos, 

Glorificando-Te 
Hoje e sempre, 

Ó PAI. 

Quando se chamava Jesus, INRI CRISTO ensinou a orar assim: 
“PAI Nosso, que estais no céu... venha a nós o vosso reino...” (Mateus 
c.6 v. 10). E o ALTÍSSIMO, em sua infinita bondade, atendendo às 
súplicas do povo cristão, após dois mil anos reenviou seu Unigénito 
de carne e osso a fim de instituir na Terra seu santo reino, formalizado 
pela SOUST - Suprema Ordem Universal da Santíssima Trindade. 
Ainda que em condições embrionárias, a duras penas viceja, desde 
28/02/82 (data da instituição). Logo, não é mais lícito continuar pe- 
dindo-Lhe “venha a nós o vosso reino”, uma vez que já está estabele¬ 
cido e provisoriamente sediado em Curitiba. Assim disse o SENHOR. 

Por esta razão é que Ele revelou ao Unigénito INRI CRISTO o 
Novo PAI Nosso, que é a oração mais forte, mais perfeita e mais bela, 
o meio mais sublime de contactar-se com o PAI celeste. Os filhos de 
DEUS genuínos, cristãos autênticos, herdeiros do reino dos céus, cons¬ 
cientes e confiantes, aprendem a orar o Novo PAI Nosso e estabelecem 
assim uma simbiose com o Supremo Criador, único ser incriado, 
único eterno, único ser digno de adoração e veneração, único SENHOR 
do Universo. 
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RESSURREIÇÃO 


A ascensão física ao céu do Filho de DEUS é um engodo 
dogmático, a pedra de tropeço da humanidade. 

Assim falou INRI CRISTO: 

“Equivocadamente, durante séculos a humanidade pensa que 
eu ressurgi de carne e osso e assim fui para o céu. Isso é um absurdo, 
um desvario pois, além de atropelar a lógica, é contra a natural lei de 
DEUS estabelecida no tempo de Adão (“Tu és pó, do pó tu foste tomado 
e ao pó retornarás” - Gênesis c.3 v. 19). Eu ressurgi em espírito e assim 
apareci às pessoas. Todavia, a fim de evitar adentrar a senda da 
divagação, é necessário estabelecer a distinção entre ressurreição, 
ressuscitação e reencarnação. 

Ressuscitar significa retornar à vida física, reassumir o corpo 
que estava aparentemente morto, o que os doutores denominam 
catalepsia. Uma pessoa que aparentava estar morta e torna a viver 
ressuscitou, a exemplo de Lázaro e da filha de Jairo, há dois mil anos. 
Eu havia dito que ambos estavam apenas dormindo (João c. 11 v. 11 e 
Marcos c.5 v.39). Lázaro já estava no sepulcro havia três dias, 
evidentemente expelindo um odor desagradável devido à falta de 
higiene, e quando o chamei ele veio ao meu encontro (João c. 11 v. 1 a 
46). A filha de Jairo igualmente ressuscitou quando eu disse em alta 
voz: “Levanta-te!” (Marcos c.5 v.41). Neste século, meu PAI, 
SENHOR e DEUS, através de minhas mãos e de minhas palavras, 
também operou notórios milagres (ver circular intitulada Os Primeiros 
Milagres no livro DESPERTADOR I a parte). 

Reencarnar é renascer fisicamente, recolher o corpo virgem 
vindo das entranhas de uma mulher. Dizem os ignorantes, órfãos da 
espiritualidade, que reencarnação é um termo exclusivo dos espíritas. 
Ora, reencarnação significa renascimento físico, retornar à carne, e 
espíritas são todos aqueles que crêem na existência do espírito, e não 
algum grupo de fanáticos isolados que porventura reivindiquem para 
si este termo. A reencarnação faz parte do contexto da lei divina e 
consta diversas vezes nas Sagradas Escrituras. Por exemplo: quando 
o anjo, falando do nascimento de João Batista, anuncia que o mesmo 
viria com o “espírito e a fortaleza de Elias”, ele está afirmando ser 
João Batista o profeta Elias reencarnado (Lucas c.l v. 13 a 17). Eu, 
quando me chamava Jesus, confirmei quando disse: “... ele mesmo 
(João Batista) é o Elias que há de vir (Mateus c. 11 v. 13 a 15, Mateus 
c.17 v.10 a 13, Marcos c.9 v.ll a 13), pois nas Escrituras foi predito 
que antes do Messias devia vir o Elias (Malaquias c.4 v.5). E ainda 
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disse a Nicodemos que só nascendo de novo ele poderia ver o Reino 
de DEUS (João c.3 v. 1 a 3). Também falei aos discípulos, na última 
ceia, que não beberia mais do fruto da videira até aquele dia em que o 
beberia de novo com eles no Reino de DEUS (Mateus c.26 v.27 a 29, 
Marcos c. 14 v.24 e 25). Uma vez que, obviamente, espírito sem corpo 
físico não bebe vinho, eu só poderia tornar a bebê-lo reencarnado, 
renascido fisicamente. Certa ocasião, tendo sido curado um cego de 
nascimento, perguntaram os discípulos: “Mestre, quem pecou, este ou 
seus pais para que nascesse cego?” (João c.9 v.2). Ora, como poderia 
ser imputado o pecado ao cego de nascença se ele não tivesse infringido 
a lei em anterior encarnação? No Antigo Testamento, no relato do 
martírio dos sete irmãos macabeus e de sua mãe, ao ser torturado, um 
deles disse: “Do céu recebi estes membros, mas agora os desprezo 
pela defesa de suas leis, esperando que DEUS me tornará a dá-los um 
dia” (II Macabeus c.7 v. 11). Aí está claro que estava falando da 
reencarnação. Aliás, só ela põe lógica nas desigualdades entre as 
pessoas (ver Reencarnação no livro DESPERTADOR I a parte). Eu 
retornei, voltei à terra, conforme havia prometido, através da 
reencarnação. Eu que vos falo sou o Primogênito de DEUS, Adão, 
que reencarnei como Noé, Abraão, Moisés, David, etc., depois como 
Jesus e agora como INRI. INRI é o meu novo nome, o nome que 
Pilatos escreveu acima de minha cabeça quando eu agonizava na cruz, 
quando cuspiam em meu rosto, quando me humilhavam, quando se 
cumpriam as Escrituras (“Ao que vencer... escreverei sobre ele o nome 
de meu DEUS... e também o meu novo nome” - Apocalipse c.3 v. 12). 
A lei da reencarnação não só está explícita na Bíblia como também foi 
ensinada na doutrina cristã até o século VI (ano 543), da qual foi 
suprimida por um erro histórico protagonizado pelo imperador 
Justiniano (ver Anais da História no livro DESPERTADOR I a parte). 

A ressurreição é o reaparecimento, a manifestação do espírito 
de alguém que desencarnou. As vezes, num mesmo recinto, um espírito 
que ressurgiu pode ser visto por apenas uma ou mais pessoas, todavia 
raramente por todos; a silhueta que se apresenta é geralmente aquela 
correspondente à última imagem que a pessoa desencarnada deixou 
ao transcender para o plano cósmico. Quando apareci a Tomé, ao 
mostrar-lhe as marcas da crucificação, dizendo: “Põe aqui teu dedo, 
vê as minhas mãos, Tomé” (João c.20 v.27), se ele tivesse tentado 
tocar as feridas teria deparado com o ar, porque era só o meu 
espírito que se via. 

As pessoas se equivocaram durante dois mil anos pensando que 
eu ressurgi de carne e osso e assim subi ao céu. Como eu poderia ter 
subido ao céu de carne e osso se lá não existe ar para respirar nem 
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nutrição para sustentar um corpo físico e a temperatura confina zero 
absoluto, ou seja, 273°C negativos? Além disso, teria subido nu, posto 
que os soldados romanos sortearam minhas vestes entre si (João c.19 
v.23 e 24). Na verdade, enquanto os soldados procuravam abrigo para 
se protegerem durante a tempestade que DEUS propiciou com este 
intuito. Ele mandou servos fiéis recolherem meu corpo, cobri-lo com 
novos lençóis e escondê-lo numa sepultura anônima, a fim de que 
cessasse a ultrajante sessão de escárnios e deboches que perdurava, 
mesmo depois da crucificação e conseqüente desencarnação. Após 
este evento, eu reapareci unicamente em espírito e por isto entrava nas 
casas estando as portas fechadas (João c.20 v. 19 e 26), ou incorporado 
no físico de outrem. 

A caminho de Emaús, dois discípulos falavam sobre minha 
crucificação com um forasteiro e não enxergavam que na realidade era 
eu quem estava caminhando com eles. Tendo declinado o dia, 
convidaram o homem para cear, e só na hora de partir o pão, pela minha 
forma peculiar é que me identificaram (Lucas c.24 v.13 a 35). E eu vos 
pergunto, meus filhos: tendo os discípulos convivido comigo durante 
tanto tempo, por acaso não teriam me reconhecido se eu estivesse usando 
o mesmo corpo que tinha antes da crucificação, até porque seriam 
notórias as feridas? E óbvio que me reconheceriam. Isso não aconteceu 
porque eu estava usando o corpo do forasteiro; só na hora de partir 
o pão é que eu me manifestei e, com meu gesto inconfundível, eles, 
então, conscientizaram-se de minha presença. O mesmo aconteceu 
à Maria Madalena quando foi ver o sepulcro no dia seguinte à minha 
crucificação. Ela, não sabendo que era eu, perguntou sobre mim ao 
jardineiro, e só depois percebeu que era eu, porque eu estava 
incorporado no jardineiro, usando seu invólucro carnal para falar 
com ela; ao contrário, se fosse meu corpo, ela teria me reconhecido 
incontinenti, até porque minha silhueta, minha imagem não é comum 
nem desprovida de carisma (João c.20 v.14 e 16). 

Agora podeis compreender, meus filhos, o que realmente 
aconteceu há dois mil anos. Eu reapareci espiritualmente às pessoas; 
o meu corpo foi devolvido à mãe Terra e, cumprindo o prometido, 
voltei através da natural lei da reencarnação, recolhendo meu corpo 
físico das entranhas de uma mulher, com a mesma forma de antes da 
crucificação, como podeis atestar através do Sudário. Antes, porém, 
do meu dia de glória cumpre-se a profecia expressa nas Sagradas 
Escrituras (“Mas primeiro (antes de seu dia de glória) convém que 
ele (Cristo) sofra muito e seja rejeitado por esta geração” — Lucas c. 17 
v.25 a 35). A coerência, a lógica e a verdade são indissociáveis. Os 
sensatos meditam...” 
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CONVITE AOS DESCONTENTES 


Só os filhos de DEUS estão descontentes. 

Só os descontentes são filhos de DEUS. 

Só os filhos de DEUS são bem-vindos ao Reino de DEUS. 

A SOUST - Suprema Ordem Universal da Santíssima Trin¬ 
dade, convida todos os filhos de DEUS para se integrarem ao reino de 
DEUS: os enfermos, os divorciados, os desempregados, os angustia¬ 
dos, os injustiçados, os carentes de amor e desamparados pela sorte... 
enfim, todo e qualquer ser humano que estiver descontente, cansado 
de sofrer. Vinde ao reino de DEUS instituído na Terra por seu Unigénito 
INRI CRISTO, que vos aliviará, amparará e libertará de vossas dores, 
enfermidades e angústias, e vos envolverá em seu amor eterno. “Buscai 
o reino de DEUS e sua justiça e todas as outras coisas vos serão dadas 
por acréscimo” (Mateus c.6 v.33). 

O Cordeiro de DEUS, CRISTO, voltou à Terra! Amoroso, 
meigo e manso quando em presença dos humildes e dos puros de 
coração; autoritário, duro em suas palavras quando expulsa o demô¬ 
nio e quando está diante dos irreverentes, dos hipócritas, dos traidores 
e dos que persistem na escravidão do erro e da mentira: a ira divina 
aflora-se e o SENHOR DEUS o induz a exercer autoridade. Possuído 
pela santa cólera, investido da autoridade de Leão de Judá (Apocalipse 
c.5 v.5), com sua espada de dois gumes (Apocalipse c.l v. 16) fere-os 
com palavras como chicoteou com o látego os vendilhões do templo 
em Jerusalém. “Eu, aos que amo, repreendo e castigo...” (Apocalipse 
c.3 v. 19). “...Virei a ti como um ladrão, e não saberás a que hora virei 
a ti” (Apoc. c.3 v.3). “Muitos são os chamados e poucos os escolhi¬ 
dos” (Mateus c.22 v.14). 

Vinde todos! Vós que estais cansados de sofrer, uni-vos ao 
CRISTO vivo! Ele é a única solução gratuita seja qual for vosso pro¬ 
blema, vos libertará de vossas angústias, de vossas dores e de vossas 
chagas, e vos conduzirá ao paraíso eterno. 

(Este convite só será assimilado e aceito pelos 144.000 elei¬ 
tos assinalados, que são os descontentes, a rejeição está prevista nas 
Sagradas Escrituras - Apocalipse c.7 v.4). 

Antes, porém, do dia de glória do Filho do Homem cum¬ 
pre-se a profecia: “Convém que ele sofra muito e seja rejeitado 
por sua geração” (Lucas c. 17 v.25 a 35). 

A coerência, a lógica e a verdade são indissociáveis. Os 
sensatos meditam... 
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• Declaração Universal dos Direitos do Homem (ONU). 79 

• Convite. 83 

• Só o SENHOR é Importante. 84 

• O Novo “PAI Nosso”. 87 

• Primeira Litania . 87 

• Segunda Litania . 88 

• Espada de Dois Gumes. 89 

• Oração para Clarividência. 90 

• Oração Antiboicote. 91 

• Oração do(a) Servo(a) do SENHOR. 91 

• O Credo Verdadeiro. 92 

• Oração Pró-vitória . 92 

• Preces Complementares. 93 

• O Leão e o Cordeiro. 93 

•AForja. 95 

• Amor, a Dinâmica da Vida. 97 

• Matemática Divina. 98 

• Amor Inatingível. 99 

• Amizade. 99 

• Imitação de Judas. 101 

• Travessia da Tempestade. 102 
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• Ninguém. 106 

• Votos ao SENHOR. 107 

• A Inveja. 108 

• Reino Dividido. 109 

• Advertência Divina. 110 

• A Hora da Visita. 112 

• DEUS é Perfeito. 113 

• O Libertador. 115 

• Tratado de Esquizofrenia. 116 

•Maria Mulher. 120 

• Matemática para Iniciação na Verdadeira Religião. 122 

• O Sagrado e o Profano. 122 

• Divina Luz. 123 

• A Vitória sobre a Carne. 124 

• Felicidade. 124 

• Edital. 125 

• A Cor da Graduação. 125 

• Código Disciplinar. 127 

• O Reino de DEUS é o Reino de Luz. 128 

• Parábola da Mina. 128 

• Parábola da Agua. 129 

• Parábola dos Diamantes. 131 

• Parábola da Banana . 133 

• Parábola do Sol. 135 

• Parábola da Luz. 136 

• Parábola da Cruz. 137 

• Parábola do Veado Galheiro. 137 

• Parábola do Gozo. 139 

• Parábola do Anão. 140 

• Parábola da Escada de Sabão. 142 

• Parábola do Rebate. 143 

• Parábola do Tapete. 145 

• Parábola da Mentira. 146 

• Parábola do Perdão. 149 

• Parábola do Juiz Justo. 150 

• Parábola do Dileto Herdeiro. 152 

• Parábola da Ceia do SENHOR. 154 

• Parábola da Raposa . 155 

• Parábola das Piranhas. 156 

• Parábola do Barco. 158 

• Parábola das Parábolas. 159 

• Carta ao Presidente Figueiredo. 162 

• INRI CRISTO anuncia o Futuro Presidente da Terra de 

Santa Cruz. 163 

• Carta ao Presidente Sarney. 164 

• Primeira Carta ao Presidente Collor.164 
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• Segunda Carta ao Presidente Collor.165 

• Carta Aberta ao Povo Brasileiro.166 

• Igreja Proscrita e Falsos Religiosos.168 

• Anais da História. 169 

• Terceiro Segredo de Fátima. 179 

• O Dízimo. 181 

• Antídoto contra o Veneno dos Falsos Cristãos e Fariseus. 184 

• INRI CRISTO X Falsos Profetas. 185 

• Primeira Carta a “João Paulo II”.187 

• Segunda Carta a “João Paulo II” (Ai de Ti). 187 

• Exortação aos Sacerdotes e Religiosas. 189 

• Parábola das Galinhas. 190 

• Fariseus do Século XX. 192 

• Criaturas Divinas. 193 

• Parábola do Verminoso. 193 

• Paternidade e Maternidade.195 

• Exortação aos Filhos. 197 

• Alerta aos Guardiães da Constituição. 198 

• Armas Fundamentais para Vencer o Demônio .200 

• A Justiça Divina. 252 

• A Terra Prometida. 252 

•AExpiação. 253 

• Visão de INRI CRISTO sobre o Fim do Mundo.253 

• O Novo Nome. 255 

• Declaração de Amor. 256 

• Visões de Jean de Patmos. 256 

• Sonho de Atina Contador Kloster. 260 

• Depoimento da Teóloga Angelina S. Schmidt.261 

• INRI CRISTO e o Sudário.264 

SUMÁRIO DO LIVRO DESPERTADOR - 2 a Parte 

O Furacão sobre Roma 

O Ato Libertário e a Divina Revolução em Fotos 

• Prólogo: As Mil Faces do REI dos Reis 

•AJuventude. 7 

• O Profeta. 8 

• No México. 9 

• Em Portugal. 11 

• Na França. 13 

• Volta ao Brasil. 19 

• No Hotel Santa Alice (Belém/PA).21 

• Cura de um Paralítico. 22 

•Na TV Guajará. 24 
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• INRI CRISTO lava os Pés de Doze Homens.28 

• Praça Dom Pedro II e a Marcha, em Procissão, para a Catedral.. 29 

• INRI CRISTO entra na Catedral de Belém.32 

• Chegada da Polícia e Evacuação do Público. 41 

• INRI CRISTO retirado da Catedral.43 

•No Caminhão da Polícia, abençoando a Multidão.45 

• A Chegada na Central de Polícia. 51 

• INRI CRISTO despojado da Túnica.54 

• INRI CRISTO sendo conduzido à Cela da Central de Polícia.57 

• Faustino Brito, o Caifás deste Século. 59 

• INRI CRISTO no Presídio “São José” . 60 

• O Calunioso Artigo da Revista VEJA. 68 

• Castigo dos Perseguidores de INRI CRISTO. 69 

• INRI CRISTO X Falsos Profetas.70 

• Após o Ato Revolucionário. 71 

• Fundação da SOUST: a primeira Igreja.72 

• O Segundo Templo. 75 

• A Sede Provisória em Curitiba. 76 

• O Símbolo do Reino de DEUS.79 

• INRI CRISTO em Roma. 80 

• A Igreja Romana perde Privilégios na Itália. 83 

• Cadeados do Raciocínio. 85 

• Escândalos na Igreja Proscrita. 86 

• A Humanidade espera a volta de CRISTO?.97 

• Relações com as Autoridades Civis. 100 

• Relações com a Imprensa em Curitiba.102 

• Opinião da Proscrita Igreja Local. 103 

• INRI CRISTO e o Povo: os Desfiles de Andor.. 104 

•A Busca. 112 

• O Mesmo Rosto: o Sudário. 113 

• O Supremo Sacerdote. 114 

• A Arca do Tesouro. 116 

• Entronização do Unigénito de DEUS.117 

• Notícias do Vaticano. 123 

• INRI CRISTO, o Único Pastor.127 

• Depoimento.128 

SUMÁRIO DO LIVRO DESPERTADOR - 3 a Parte (no prelo) 

• Ressurreição 

• Testemunha da Ressurreição 

• O Filho do Homem no Exílio 

• O Verbo Divino 
• O Mártir Obscuro 
• Desolação 
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• Tempo da Espera 
• Parábola da Boa Viagem 

• Parábola do Bem e do Mal 

• Parábola do Bom Pescador 

• Parábola do Castelo 

• Parábola do Casulo 

• Parábola da Divina Lei do Carma 

• Parábola do Filme 

• Parábola do Mundinho 

• Parábola do Veículo Sagrado 

• Parábola do Zoológico 

• Oração Fértil 

• O Amor 

• Dínamo Eterno 

• Felicidade e Beleza 

• Alma e Espírito 

• Bênção e Maldição 

• A Pureza 
• Faxina 

• Os Infratores não Merecem Prêmio 

• Primeira Mensagem ao Presidente da República 
Fernando Henrique Cardoso 

• Segunda Mensagem ao Presidente da República FHC 

• Caos Social 

• Terceira Mensagem ao Presidente da República FHC 

• Quarta Mensagem ao Presidente da República FHC 

• Quinta Mensagem ao Presidente da República FHC 

• Império Enfermo 

• Paulo, o Primeiro Falso Profeta Confesso (I Coríntios c.15 v.9) 

• O Aborto e a “Infalibilidade Papal” 

• Ética Divina 

• Divina Espada 

• Parábola do Barco Náufrago 

• Templos Farisaicos 

• Parábola das Duas Mulheres 

• 666 — O Enigma de Besta Decifrado 

• A Dança dos Títeres 

• Parábola do Alguidar de Barro 

• A Lei da Igualdade 

• Tratado de Procriação 

• Atos Impuros 
• Sociologia 

• Mulheres na Nova Era 

• Exortação do MÉPIC à Imprensa 

• Inspiração Divina 

• Parábola do Jogo 
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MÉPIC - Movimento Eclético Pró INRI CRISTO e 

Consolidação do Reino de DEUS na Terra, é uma instituição 
internacional constituída de livres pensadores que, indignados com o 
boicote imposto pela desinformação organizada contra INRI CRISTO, 
decidiram reunir-se em associação legal a fim de respaldar a missão 
de INRI CRISTO. Tem seus direitos assegurados e amparados pelo 
artigo 5 o da Constituição da República Federativa do Brasil e pelos 
artigos 18 e 20 da Declaração Universal dos Direitos do Homem, 
efetuada pela ONU (Organização das Nações Unidas). 


O leitor interessado em conhecer a história completa de INRI 
CRISTO, os ensinamentos e as parábolas no livro DESPERTADOR 
I a parte (264 páginas), o Ato Libertário, a Divina Revolução em Fotos 
no livro DESPERTADOR 2 a parte (mais de cem ilustrações), outrossim 
diversas parábolas e ensinamentos que INRI CRISTO recentemente 
proferiu, transcritos no livro DESPERTADOR 3 a parte, pode solicitá- 
los ao MÉPIC. Ouça o CD com as transcendentais mensagens de INRI 
CRISTO. 


INFORMAÇÕES: 

MÉPIC 

Movimento Eclético 
Pró 

INRI CRISTO 

Brasília - DF - BRASIL 
Cep 72428-010 
Fone: (61)3404-0134 
Internet: www.inricristo.org.br 
E-mail: mepic@inricristo.org.br 
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